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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA (GABPRES) 
Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar 

 
 

Data: 14.09.2022 Horário: 14h Local: Presencial – SALA COMAQ 

PAUTA: Projeto Novos Rumos com a SMTE e Equipes Técnicas JVDs  
ATA DE REUNIÃO  

Nº 42/2022 

Estiveram presentes na reunião, realizada de forma presencial, mediante assinatura em lista de 

presença: 

1. Juíza Elen de Freitas Barbosa (Membra da COEM);  

2. Luiz Eduardo Conde (Subsecretário de Trabalho e Renda/SMTE); 

3. Daniele Almeida (PCRJ/SMTE); 

4. Tiago Romaneli Silva (PCRJ/SMTE); 

5. Elaine Juncken (II JVDFM); 

6. José Cesar Coimbra (VI JVDFM); 

7. Luciene Da Rocha (SEASO/DIATI); 

8. Maria Xavier Neto Dos Santos (III JVDFM); 

9. Paula Petrelli de Abreu (IV JVDFM); 

10. Patrícia Glycerio R. Pinho (SEPSI/DIATI); 

11. Renata Leal Esteves (V JVDFM); 

A Exma. Juíza Elen Barbosa, membra da COEM, abre os trabalhos às 14:10 e agradece a participação 

de todas/os na presente reunião, que tem por objetivo a apresentação do Projeto Novos Rumos às Equipes 

dos JVDs e orientações para as Equipes repassarem às vítimas. 

Dra. Elen Barbosa inicia a sua fala às/aos presentes abordando a essência do Programa Novos Rumos, 

tudo nos termos anteriormente explanados na ata da reunião datada de 03.08.2022. 

Contextualiza às Equipes dos JVDs que na seara da violência doméstica uma das dificuldades em 

romper com o ciclo da violência é a questão da dependência financeira, e o Projeto Novos Rumos vem nesse 

contexto para fomentar a independência financeira e possibilitar a essa mulher a ruptura desse ciclo de 

violência. Contudo, não obstante todo o investimento nesse Projeto Novos Rumos, não está havendo êxito 

na adesão dessas mulheres.  

Complementa que diante dessa situação, foi agendada a presente reunião para mostrar a dinâmica do 

processo de seleção, para que seja repassado à mulher no momento do seu  atendimento pela equipe técnica 

do juizado, e, assim, tentar identificar, juntamente com as Equipes dos JVDs, quais são as dificuldades, e 

porque não se está conseguindo trazer efetividade para esse projeto.  

Dando prosseguimento, a SMTE, representada pelo Subsecretário de Emprego e Renda, Dr. Eduardo 

Conde, pelo Tiago Romaneli (Coordenadoria de Empregabilidade) e pela Daniele Almeida (Assistente Social 

e Coordenadora de Qualificação Profissional da Secretaria de Trabalho) se apresentam às Equipes dos JVDs 

e explanam sobre o referido Projeto e as dificuldades encontradas. 



  

42 – COEM 14.09.2022 ÀS 14H – RCA  

 

Daniele Almeida (PCRJ/SMTE) discorre sobre o programa FORMARio que antecede ao processo 

seletivo para o qual as mulheres são encaminhadas.  

Com a palavra, o Subsecretário  de Trabalho e Renda Eduardo Conde discorre sobre uma outra porta 

que a SMTE está enfatizando que é a do micro empreendedorismo individual, com orientações e 

eventualmente até diretrizes de como conseguir crédito especial subsidiado para microempreendedores, um 

vez que há pessoas que não manifestam o interesse pelo mercado formal, mas têm  interesse em ser 

empreendedor em sua própria casa, onde se sente seguro como é o caso específico das mulheres nessa 

condição de violência.   

Tiago Romaneli compartilha um feedback de uma mulher que foi contratada pelo projeto e que se 

manifestou no sentido de que desistiu do trabalho uma vez que a remuneração era insuficiente diante da 

carga de trabalho.  

Complementa que essa situação vivenciada pela Equipe da SMTE corrobora o fomento ao 

empreendedorismo, uma vez que a pessoa trabalhando em casa vendendo algum produto consegue uma 

remuneração mais condizente com sua expectativa.  

Ao longo dos debates, restam aventadas as possibilidades, sugestões e orientações, conforme 

seguem: 

Possíveis causas da baixa adesão e possibilidades de solução: 

 Num primeiro momento, Mônica Dias, Coordenadora da Equipe COEM, que esteve presente à SMTE 

e acompanhou os trabalhos de captação dessas mulheres, contextualiza que na sua percepção essas 

mulheres estão há muito tempo afastadas do mercado formal de trabalho e com isso não têm uma 

real noção do que significa entrar nesse mercado de trabalho, bem como o despreparo para a 

entrevista. Como solução para essa temática, antes das mulheres passarem pela entrevista, a SMTE 

promove uma qualificação para que essa mulher possa participar com maiores chances de ser 

aprovada na entrevista. 

 Duração extensa do curso de formação: A SMTE está reavaliando o tempo de duração do curso. 

 Dificuldade de receber uma ligação de um número desconhecido: como solução, foi disponibilizado 

um telefone pela Secretaria de Trabalho e Renda que vai fazer o contato e essa informação será 

repassada no momento do atendimento. Tiago Romaneli informa que o contrato é feito através de 

telefone fixo institucional e que o identificador acusa que é da Prefeitura do Rio de Janeiro. 

Complementa que atualmente tem um aparelho de WhatsApp com conta comercial e com a logo da 

secretaria para fins de possibilitar o contato com a secretaria.  

 Falta de recurso financeiro para custear o deslocamento:  a SMTE disponibiliza a passagem para a 

mulher se deslocar até o local do curso, bem como um lanche durante o horário do curso. 

 Dificuldade maior se reflete no comparecimento ao curso, uma vez que mesmo diante do contato, 

ainda assim há um quórum baixíssimo de presença ao curso.  

SUGESTÕES/ORIENTAÇÕES: 

 A SMTE se colocou à disposição, caso seja realizada nos juizados audiências de acolhimento, nos 

moldes do juizado da Leopoldina, de comparecer e promover a inserção dessas mulheres em cursos 

de qualificação. Solicita que em algum local na fixa de atendimento conste a informação quanto a 

eventual interesse da mulher em algum outro tipo de qualificação que deseje ser inserida. Ao ensejo, 

Dra. Elen Barbosa sugere que as Equipes conversem com o juiz quanto ao interesse em promover 

um encontro de vítimas, efetuando o contato diretamente com a SMTE ou via COEM. 
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 Como forma de encontrar soluções para aumentar o engajamento e a efetividade, Tiago Romaneli 

discorre sobre a possibilidade de a SMTE ir in loco nos fóruns ou nas unidades onde as mulheres já 

estão acostumadas a serem atendidas, de modo a se sentirem seguras, para fazer a formação in loco 

quanto à parte da empregabilidade.  

 Dra. Elen Barbosa sugere que o cronograma dos cursos de capacitação seja disponibilizado para o 

Centro de Apoio das Equipes Técnicas. Na oportunidade, Danielle Almeida informa que os cursos são 

exclusivos para os morados do Município do Rio de Janeiro. Complementa que será feito um 

monitoramento com um feedback também quanto às inscritas nos cursos, e, ao final, as que forem 

certificadas. 

 

 Dra. Elen Barbosa compartilha as seguintes orientações às Equipes dos JVDs: 

 Quando a mulher manifestar o interesse em participar do cadastro, que essa mulher seja 

orientada de que antes de ser selecionada para uma vaga de emprego deverá participação de 

um curso de formação realizado 2 (duas) vezes por semana e que a função desse treinamento 

servirá para aumentar as chances de êxito na entrevista de trabalho.  

 Informar que a condição de serem vítimas de violência doméstica será mantida sob absoluto 

sigilo. 

 Que seja dado um feedback pelas Equipes através do Serviço de Apoio, se ao compartilhar essas 

informações com essas mulheres, se elas ficam com receio ou desestimuladas de comparecer ao 

treinamento, uma vez que o local de treinamento é localizado na Secretaria de Trabalho e Renda. 

Caso seja detectado esse problema/obstáculo, existe a possibilidade de ser oferecido um espaço 

no Tribunal de Justiça para ser ministrado o treinamento.  

 Orientar às mulheres para que informem qualquer mudança de contato. 

 Informar sobre as vagas que estão disponíveis, bem como quanto às peculiaridades do trabalho 

formal, tais como: horário de entrada e saída, que há um horário fixo de trabalho. 

 Ressalta a importância das/os representantes dos JVDs repassarem as orientações ao demais 

integrantes das Equipes. 

Por fim, também restou registrado o seguinte INFORME: 

 Na oportunidade, o Subsecretário informa que a SMTE possui um Instagram: smte.rio bem ativo 

onde consta a maioria das informações quanto aos cursos, link de inscrições e demais ações da 

Secretaria. 

Nada mais a tratar, a Juíza Elen Barbosa encerra a reunião às 14:51.  

 

 

JUÍZA ELEN DE FREITAS BARBOSA 

Membra da COEM 

 

 

 

 

 

CERTIDÃO 
 

Certificamos que a presente Ata  
foi assinada eletronicamente em 26/10/2022. 

 
 
 

Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação 
de Violência Doméstica e Familiar - COEM 


